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Referências





Quem	é	a	autora?



O	problema

• Há	uma	grande	dificuldade	de	se	estudar	esquemas	de	metadados devido	a	
sua	enorme	variedade	e	ênfases	funcionais	muito	distintas;
• Ainda	que	seja	assim,	é	necessário	se	propor	algumas	categorias	de	análise	
que	sejam	genéricas	o	suficiente	para	se	compreender	e	comparar	os	
esquemas,	tornando-o	assim	um	objeto	de	pesquisa;
• O	artigo	propõe	o	framework	de	estudo	de	esquemas	de	metadados
chamado	MODAL	(Metadata Objectives and principles,	Domain	and
Architectural Layout);
• O	artigo	dá	grande	ênfase	na	importância	de	se	compreender	a	função	dos	
metadados – seus	requisitos	funcionais.	
• Para	que	servem?	
• O	que	pretendem	resolver?
• Que	perguntas	pretendem	responder?



Tipos	de	metadados



O	que	é	um	esquema?

• Um	esquema	é	algo	produzido	por	experts	numa	área	para	representar	sua	
experiência	em	como	esse	algo	deve	ser	modelado;
• É	construído	por	métodos	empíricos:

• Mapear	metadados de	um	padrão	para	outro;
• Contar	quantas	instituições	ou	iniciativas	utilizam	determinados	campos	de	
metadados para	avaliar	padrões;

• Contar	o	número	de	elementos	usados	ou	não	usados	nos	diferentes	padrões;
• Analisar	a	força	da	relação	entre	os	elementos	de	diferentes	padrões	de	metadados.

• O	conceito	de	esquema	de	metadados é	definido	por	uma	norma	ISSO	
11179
• http://metadata-standards.org/11179/



ISO	11179

exemplo



Conceituando	”esquema	de	metadados”

• 3	características:
• Representa	uma	coleção	de	elementos	de	metadados utilizados	para	suportar	
uma	função	ou	uma	série	de	funções	relacionadas	a	um	objeto	informacional;
• Representa	uma	coleção	de	elementos,	formando	uma	estrutura	unificada,	na	
qual	os	valores	de	dados	serão	incluídos.	Os	valores	podem	ou	não	ser	
controlados;
• Representa	uma	coleção	de	elementos	de	dados	com	seus	atributos	
formalizados	em	uma	especificação	(ou	um	dicionário	de	dados).



Especificações	de	esquemas	de	metadados

• Definem	a	relação	entre	os	elementos	de	metadados
• Identificam	os	valores	de	conteúdos	aceitáveis	ou	sistemas	de	valores	
de	conteúdos	(linguagens	documentárias)	a	serem	usadas	no	
esquema;
• Fornecem	orientação	sintática.	Exemplo:	sobrenome	antes	de	nome,	
formato	de	data,	etc...
• Declaram	a	cardinalidade	de	cada	metadado:	quantas	vezes	um	
metadado pode	ou	deve	aparecer	na	descrição	dos	dados
• Permite	o	refinamento	da	definição	dos	elementos	de	metadados a	
partir	do	uso	de	qualificadores.



Exemplo

• Dublin	Core
• https://www.dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/



Framework	MODAL



Exemplos	da	evolução	dos	objetivos	e	princípios

https://www.ifla.org/files/assets/cataloguing/frbr-lrm/ifla-lrm-august-2017_rev201712.pdf



Arquitetura	- exemplos

• VRA	Core	4.0:
• https://www.loc.gov/standards/vracore/VRA_Core4_Outline.pdf

• Dublin	Core:
• https://www.dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/

• Mapeamento	de	Arquitetura:
• https://www.alastore.ala.org/sites/default/files/MDC_DC-MODS-
VRA_Mapping_Table.pdf



http://www.metadataetc.org/book-website2nd/index.html



http://www.metadataetc.org/book-website2nd/pages/chapter5.html



Exemplos	de	esquemas

• Dublin	Core
• XML	- https://www.dublincore.org/schemas/xmls/
• RDF	- https://www.dublincore.org/schemas/rdfs/


